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A seleção clonal de maracujazeiro é uma alternativa para aumentar os ganhos 
genéticos em menor tempo em relação à seleção massal. A limpeza de vírus é 
importante para obtenção e manutenção de matrizes indexadas. A termoterapia é uma 
alternativa para limpeza clonal utilizada em várias espécies, auxiliando na obtenção 
de plantas matrizes indexadas para programas de melhoramento genético da espécie. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a sobrevivência e brotação de estacas de 
maracujazeiro-doce (Passiflora alata) submetidas à termoterapia. As estacas foram 
obtidas de matrizes cultivadas a campo, com três nós (15 a 25 cm de comprimento). 
Foi mantida uma folha por estaca com aproximadamente 20% da área foliar. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial de 3 x 4 
+1 (controle), com 3 repetições e 6 plantas por parcela. As estacas foram submetidas 
a temperaturas de 40, 45 e 50°C, em banho maria, e retiradas após 5, 25, 35 e 50 min 
do início do tratamento. Em seguida, foram introduzidas em tubetes, preenchidos com 
casca de arroz carbonizada, e cultivadas em ambiente protegido sob nebulização 
intermitente (60 a 70% UR). Foram avaliadas a sobrevivência e a brotação das 
estacas após 10 dias de plantio. Os dados foram submetidos à análise de variância e 
as médias foram comparadas pelo teste de Wilcoxon (p< 0,05). Entre as estacas 
submetidas à temperatura de 50º C, somente sobreviveram com tempo de tratamento 
de 5 minutos. Já as estacas submetidas à 40 e 45°C, apresentaram 100% de 
sobrevivência, independentemente do tempo de tratamento, diferindo 
estatisticamente do tratamento de 50º C. A brotação das estacas sobreviventes foi 
superior também nas temperaturas de 40 e 45°C, apresentando 79 e 66% de estacas 
brotadas, respectivamente, enquanto a 50°C, a proporção foi de 12%, inferior à 
testemunha (89%). Portanto, a termoterapia entre 40 e 45º C, entre 5 e 50 min, induz 
brotação adequada e não afeta a sobrevivência de estacas de maracujazeiro-doce. 
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